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Prezado Estudante, 

Você está recebendo o Plano de Estudos de LÍNGUA PORTUGUESA - 
ENSINO MÉDIO - MÓDULO V. Nele você encontrará conteúdos e propostas 
didáticas que o ajudarão a desenvolver habilidades fundamentais para o 
prosseguimento ou conclusão de seus estudos. 

O material foi elaborado considerando o seu perfil, trajetória de vida, interes-
ses, objetivos e necessidades. Neste Plano de Estudos você encontrará uma 
diversidade de textos, imagens, vídeos, músicas, questões, exercícios e ou-
tras propostas pedagógicas que foram elaboradas pensando em favorecer 
o seu processo de aprendizagem. 

Você deverá desenvolver as atividades didáticas aqui propostas a partir dos 
suportes disponibilizados neste material e no Google Classroom. Porém, 
para o esclarecimento de qualquer dúvida ou para uma assessoria mais per-
sonalizada para a compreensão de conceitos ou realização das questões 
você pode contar com a orientação de estudos feita pelo professor orienta-
dor da aprendizagem do CESEC em que você está matriculado. 

Desejamos que seus objetivos possam ser alcançados e que você continue 
em seu percurso escolar com sucesso. 

 

Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais 
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MODULO NÚMERO I DE ESTUDO CESEC 
 

Referência: Ensino Médio 

Ano Letivo: 2025 

Área de Conhecimento:  Linguagens e suas Tecnologias 

Componente Curricular:  Língua Portuguesa 

 

PLANO DE ESTUDOS 
  

Habilidades: 

(EM13LGG105) Analisar e experimentar diversos processos de remidiação 
de produções multissemióticas, multimídia e transmídia, desenvolvendo 
diferentes modos de participação e intervenção social./ 

 

Unidade Temática: 

• Elementos das linguagens. 

 

Objetos de Conhecimento: 

• Análise e produção de textos com remediação - alterações em 
textos (imagens, fotografias, vídeos) e divulgação em novas mídias, 
com novos efeitos de sentidos; 

• Leitura e produção e circulação de textos em diferentes suportes 
(ambientes online ou não). 

 
Olá, estudante!  
 
Neste Plano de Estudos abordaremos dois assuntos importantes para o en-
sino da Língua Portuguesa: leitura e análise de textos. Aqui, destacaremos 
textos do gênero anúncio publicitário, os quais têm como objetivo buscar a 
adesão ao consumo de um determinado produto e/ou serviço.  

Os anúncios publicitários veiculam mensagens, por meio de recursos técni-
cos e multissemióticos, isto é, utilizam diversas linguagens, para ressaltar ou 
enfatizar as qualidades e os eventuais benefícios de uma empresa, marca, 
produto, serviço etc. Assim, a análise de textos desse gênero, visam compre-
ender as estratégias utilizadas pelos anunciantes para convencer seu pú-
blico-alvo ou como as empresas buscam “seduzir” os consumidores e criar 
neles a ideia de que necessitam consumir um produto “X” e/ou um serviço 
“Y”. Para promover seus produtos, geralmente os anunciantes utilizam, a 
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combinação de imagens e textos não-verbais curtos e criativos, cuja finali-
dade maior é aproximar-se do consumidor em potencial e tornar sua marca 
memorável, fazendo com que o público-alvo se lembre dela quando sentir 
necessidade de consumir determinado produto/serviço.  

Além disso, outra estratégia utilizada pelos autores desse gênero de texto é 
o conhecimento a respeito de seu público, pois as empresas publicitárias se 
utilizam de informações e variadas referências do mundo da arte, por exem-
plo, para alcançar e convencer o maior número de pessoas. Matos (2024) es-
clarece que as publicidades se enquadram como textos de massa, ou seja, 
textos que dialogam com um grande número de pessoas, em diferentes lo-
cais e com diferentes realidades e ideais de mundo, logo a linguagem pre-
cisa acolher essa diversidade de modo eficiente. Por isso, para que alguns 
métodos de persuasão sejam percebidos é necessário que o conhecimento 
de mundo -conhecimento acumulado a partir das experiências- do leitor/ 
receptor não seja restrito. Assim, será possível    reconhecer as intenções do 
anunciante ou a mensagem transmitida.  

Para entender melhor como isso ocorre, estudante, observe, a seguir, o fa-
moso quadro “Mona Lisa”, de Leonardo da Vinci e o anúncio publicitário que 
o utilizou como referência.  
 

Imagem 1- Monalisa                             Imagem 2- Publicidade Mon Bijou      

          
 Fonte: Mundo Educação, 2024                        Fonte: Propagandas Históricas, 1998 

 
Caso determinados grupos de pessoas se deparem com a publicidade feita 
pela marca “Bom Bril”, imediatamente, a memória desses indivíduos será 
ativada e  se lembrará do quadro da “Mona Lisa” de Da Vinci.  Por outro lado,  
para um grupo que nunca tenha visto esse quadro e/ou nunca tenha ouvido 
falar dele, dificilmente conseguirá compreender as intenções do anunciante 
ao utilizá-lo como referência. E quais seriam essas intenções, estudante?  
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Primeiramente, surge a seguinte questão: por que utilizaram o quadro de 
Da Vinci e não outro? É possível deduzir como resposta: porque se trata de 
uma das obras de arte mais famosas do mundo, o que faz com que o consu-
midor rapidamente reconheça a “brincadeira” feita pela empresa. Essa es-
tratégia faz com que o público-alvo sempre se lembre da marca “Bom Bril”, 
visto que foi criada uma associação entre esta e a famosa obra, ou seja, aos 
produtos da “Bom Bril” foram “adicionadas” as características da obra de 
arte: qualidade, originalidade, fama, credibilidade.  

Outro detalhe a ser observado é a escolha de quem representa a “Mona Lisa” 
na publicidade: um homem e não uma mulher. Saiba, estudante,que  a que-
bra de expectativa em um texto cria efeitos de humor e, muitas vezes, deixa-
o mais “leve” e criativo. Levando em conta que o brasileiro, de forma geral, é 
conhecido por ser um povo bem-humorado e alegre, pode-se dizer que o 
humor presente nesse anúncio fortalece ainda mais o “vínculo” entre o pú-
blico-alvo e a marca, tornando, assim, mais fácil sua adesão e, consequente-
mente, a compra dos produtos.  

Por fim, temos o slogan (frase curta utilizada com intenção de fazer o público 
se lembrar “automaticamente” da marca): “Mon Bijou deixa sua roupa uma 
perfeita obra-prima.” O anunciante, de forma habilidosa, traz para o produto 
“Mon Bijou” um conceito da área das artes (obra-prima, jóia), ou seja, algo 
perfeito, digno de destaque. Assim, a marca “Mon Bijou”  dá a ideia de ser o 
melhor dentre tantos outros produtos presentes no mercado e faz com que 
o público-alvo sinta a necessidade de utilizá-lo.  

Agora, estudante, veja outro exemplo de anúncio publicitário que mobiliza 
o conhecimento de mundo do leitor/ interlocutor  para, de forma criativa, 
destacar seu produto e, assim, impulsionar as vendas:  
 

Imagem 3: Publicidade Pirulito 
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A imagem acima, trata-se de um anúncio publicitário estrangeiro cujo texto 
verbal é “It’s sugar free.” (“Livre de açúcar.). O interessante desse anúncio é 
que, mesmo que o público desconheça a língua inglesa, provavelmente, 
conseguirá conhecimentos para compreender as suas intenções a partir da 
análise atenta do anúncio. Ele apresenta várias formigas andando em uma 
direção e se desviando de um pirulito que está no chão, continuando, tran-
quilamente, sua rota. No entanto, o conhecimento de mundo rapidamente 
é ativado, pois, grande parte das pessoas, sabem que o açúcar contido nos 
alimentos atrai rapidamente esses insetos. Assim,  o esperado é que elas se 
aglomerem em volta do produto, porém, certamente, esse não contém açú-
car, o que faz com que elas não tenham “interesse” nele.  
 
Portanto, compreende-se que  o anunciante utilizou uma memória comum 
à maioria das pessoas para mostrá-las o que torna único o seu produto- não 
contém açúcar.  Vale lembrar que é de conhecimento geral que o excesso 
de açúcar nos alimentos é prejudicial à saúde e que, assim, o pirulito vendido 
por essa empresa é uma boa opção para todos aqueles que querem manter 
sua saúde, sem deixar de consumir certos produtos, como o pirulito.  
 
Agora, estudante, que refletimos sobre os anúncios publicitários e como eles 
mobilizam o conhecimento de mundo do público-alvo para atingir seus ob-
jetivos, a seguir, propomos algumas atividades para a aplicação dos concei-
tos estudados. 
 
 

ATIVIDADES 
 
Leia atentamente o anúncio publicitário a seguir para responder às ques-
tões de 1 a 5.  
 

Imagem 4 – Publicidade Hortifruti 

 
Fonte: Tudo sala de aula, 2020 
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1. O objetivo do texto é  
A) informar o público-alvo de que a Hortifruti fez uma parceria com o ci-

nema nacional.  
B) narrar a história de um tomate cujas características são semelhantes 

às de um personagem famoso.  
C) convencer o público-alvo de que os produtos oferecidos pela Hortifruti 

são melhores do que os dos concorrentes.  
D) mostrar que uma dieta saudável deve conter alimentos, como legu-

mes, frutas e verduras.  
 
2. Sobre o texto, analise as afirmativas a seguir.  
 

I. O texto apresenta linguagem mista e ambas são essenciais para a 
compreensão da mensagem.  

II. A intertextualidade com uma obra famosa do cinema brasileiro pro-
duz efeito de humor e cria uma imagem positiva para a empresa.  

III. O conhecimento de mundo necessário para a compreensão da men-
sagem é ativado tanto pela linguagem verbal quanto pela linguagem 
não verbal.  

IV. O entendimento do texto não fica comprometido se o leitor não reco-
nhecer a relação intertextual nele presente.  

Está correto o que se afirma em:  

A) I e II apenas.  
B) III e IV apenas.  
C) I, II, III apenas.  
D) I, II, III e IV.  

 
3. O anúncio publicitário da empresa “Hortifruti” utilizou, de forma criativa, 
um famoso filme brasileiro como base para a divulgação de um de seus pro-
dutos. Que filme é esse?  
 
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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4. Que elementos (verbais e não verbais) ajudam-nos a reconhecer o filme 
que serviu de inspiração para a construção do anúncio?  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
 
5. Dizemos que uma palavra é polissêmica quando ela pode apresentar 
mais de um significado. Levando em consideração essa informação, que sig-
nificados possuem a palavra em destaque no slogan do anúncio: “Aqui a na-
tureza é a estrela”. Justifique sua resposta com base na finalidade do 
anúncio e na obra que serviu de inspiração para a sua construção.  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
 
Leia atentamente o anúncio publicitário a seguir para responder às 
questões de 6 a 8.  
 
 

Imagem 5 – Publicidade Sensor de Estacionamento 

 
Fonte : Rock Content, 2020 
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6. Descreva, com o máximo de detalhes possível, as imagens presentes no 
anúncio.  
 
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
 
 
7. Com qual produto a empresa anunciante trabalha? Que elemento(s) pre-
sentes no texto lhe permitiram chegar a essa conclusão?  
 
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
 
 
8. Considerando que o texto verbal do anúncio, em livre tradução, é “Preci-
são no estacionamento". Sensor de estacionamento preciso da Volkswa-
gen.”, explique por que a empresa optou por utilizar as imagens de peixinhos 
em sacos de plástico e a de um porco-espinho.  
 
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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PLANO DE ESTUDOS 
  

Habilidades: 
(EM13LGG109MG) Reconhecer e usar mecanismos de coesão verbal e no-
minal nos diversos tipos e gêneros textuais/discursivos. 

(EM13LP02) Estabelecer relações entre as partes do texto, tanto na pro-
dução como na leitura/escuta, considerando a construção composicional 
e o estilo do gênero, usando/reconhecendo adequadamente elementos 
e recursos coesivos diversos que contribuam para a coerência, a conti-
nuidade do texto e sua progressão temática, e organizando informações, 
tendo em vista as condições de produção e as relações lógico-discursivas 
envolvidas (causa/efeito ou consequência; tese/argumentos; pro-
blema/solução; definição/exemplos etc.). 

 

Unidade Temática: 

• Condições de Produção, Circulação e Recepção de Discursos. 
• Atuação Social. 

 

Objetos de Conhecimento: 

• Coesão e coerência; 
• Relação entre as partes do texto; 
• Conectivos (conjunções, advérbios, pronomes, preposições). 

 
Olá, estudante!  

Neste Plano de Estudos, trabalharemos com um dos tipos textuais mais so-
licitado em diversos vestibulares, especialmente no ENEM (Exame Nacional 
do Ensino Médio): o dissertativo-argumentativo. Além dos concursos, atu-
almente muitas empresas  estão implementando a produção desse tipo de 
texto nos processos seletivos diante de suas características. Vamos saber 
quais são? 

O texto dissertativo-argumentativo consiste na defesa de uma ideia, ponto 
de vista ou tese por meio de argumentos, explicações fundamentadas. O 
objetivo central desse tipo textual é convencer o leitor/ interlocutor a res-
peito do seu ponto de vista. Vale ressaltar que, por vezes, aquele que está 
lendo ou ouvindo a tese de um texto pode não concordar com ela, entre-
tanto, os argumentos expostos, ainda assim, necessitam estar bem articula-
dos. Nesse direção, argumentar  consiste na defesa de uma ideia por meio 
de argumentos, opinião e explicações fundamentadas. Assim, em um texto 
dissertativo-argumentativo as ideias precisam estar claras, organizadas e 
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bem estruturadas. Para auxiliar essa organização temos os operadores argu-
mentativos, que são um conjunto de conjunções, advérbios e expressões de 
ligação que estabelecem uma  

diversidade de relações.Além disso, as conjunções, por exemplo, contribuem 
para um texto mais coeso, conectando palavras, orações e períodos.  Abaixo, 
apresentaremos alguns desses operadores que são classificados a partir da 
relação que estabelecem no texto. Veja os exemplos apresentados no mapa 
mental abaixo: 

 
Operadores argumentativos 

 
Fonte: Mindmeister, 2024. 

 
Como é possível perceber, tais operadores argumentativos contribuem para 
a estruturação do texto dissertativo-argumentativo. Nesse ponto, vale lem-
brar as partes -estrutura- desse tipo textual. 
 
 Introdução: nessa parte é importante contextualizar o tema ou as-

sunto central que será abordado no texto para situar o leitor/interlo-
cutor. Também, em geral, é na introdução que o autor apresenta a 
tese, o ponto de vista, a ser defendido ao longo do texto. 

 



 
14 CESEC 

 

 Desenvolvimento: é nessa parte que serão apresentados os argu-
mentos - dados, exemplos, citações etc.- que sustentarão e confirma-
rão a tese apresentada. 

 
 Conclusão: parte final do texto em que o autor retoma, de forma re-

sumida, o que foi discutido ao longo da produção e faz um fecha-
mento das ideias. Em vários concursos e no ENEM, nessa parte é 
solicitado que o redator apresente possíveis soluções para a questão 
exposta no tema. 

 
Existem várias formas de construir os argumentos para desenvolver o texto 
dissertativo-argumentativo, abaixo listamos alguns exemplos. 
 
 Comparação: é quando se estabelece o confronto entre duas realida-

des diferentes. 
 
Exemplo: “De acordo com a nova pesquisa, 29,5% das pessoas brancas de 18 
a 24 anos estavam no ensino superior e 6,5% já tinham se formado. Entre os 
pretos e pardos, são apenas 16,4% cursando uma graduação e 2,9% com o 
diploma.” 

 Fonte: Alfano, 2024. 
 
 
Alusão histórica: nesse tipo de argumentação, retoma-se fatos históricos 
para explicar questões ou fatos do presente. 
 
Exemplo: ”As teorias raciais que foram úteis para legitimar o processo de 
escravidão no Brasil, afirmavam que as pessoas brancas valiam mais que as 
negras, e esse pensamento se reflete até hoje. Ele fica evidente ao notar que 
a maioria dos cargos de chefia são ocupados por pessoas brancas e a maioria 
da população carcerária é composta por negros.”  

Fonte: Santana, 2020 
 

 
Evidências ou dados: consiste na apresentação de números, dados estatís-
ticos, resultado, dentre outros. 

Exemplo: “O relatório do Pnud (Programa das Nações Unidas para o Desen-
volvimento) utilizada como critério a desigualdade e a distribuição de renda. 
De acordo com os dados, os “10% mais ricos do Brasil concentram 41,9” da 
renda total do país e a parcela que compõe o grupo de 1% dos mais ricos, 
concentra 28,3% da renda.”  

Fonte: Santana, 2020. Adaptado. 
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Citação ou argumento de autoridade: consiste na apresentação ou citação 
de frases, pensamentos, trechos de obras de pessoas que são publicamente 
autoridades no assunto ou na área - filósofos, sociólogos, cientistas, políticos 
etc. A exposição desse tipo de argumento pode ser feita de forma indi-
reta(indica-se o nome da pessoa e faz-se um resumo de suas ideias, por meio 
de paráfrase), ou de forma direta (coloca-se a citação entre aspas e indica-se 
o nome do autoridade citada) 

Exemplo: “De acordo com o psicanalista Sigmund Freud, a influência dos 
pais direciona a criança, quer com provas de amor, quer com ameaças a par-
tir de castigos. Nesse contexto, deve-se entender a importância do cuidado 
com a criança para a formação de indivíduos autônomos e seguros. A corre-
lação entre abusos físicos e psicológicos na infância e comportamento dis-
funcional na adolescência comprova que a intimidação excessiva pode 
trazer prejuízos à saúde mental infantojuvenil.”  

Fonte: Tema de redação, [2024] 
 

 

���������Para você saber mais, colocamos abaixo alguns links de consulta a se-
guir 

Mapa mental: 4 tipos de argumen-
tos 

Link:https://tinyurl.com/2s3y6yka 

 

 

Redação nota 1000 no ENEM de 
2022 

Link: https://tinyurl.com/3r7sz27b 

 

 

 
 

A seguir, propomos algumas atividades para a aplicação dos conceitos estu-
dados. Bons estudos! 
 
 
 
 
 
 
 

https://tinyurl.com/2s3y6yka
https://tinyurl.com/3r7sz27b
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ATIVIDADES 

 

1. Assinale a alternativa que melhor define o que é texto Dissertativo-Argu-
mentativo: 

A) É um tipo de texto oral, a partir do qual pretende-se compartilhar in-
formações de maneira informal. Muitos gêneros do discurso primários 
são formados a partir dessa estrutura composicional, como é o caso 
dos diálogos em família, das mensagens por áudio em aplicativos e 
redes sociais, entre outros. 

B) É um tipo de texto verbal, oral ou escrito, a partir do qual pretende-se 
compartilhar informações, problematizar um assunto, argumentar 
em defesa de uma tese, das opiniões do autor a respeito de determi-
nado assunto. Muitos gêneros discursivos são formados a partir dessa 
estrutura composicional, como é o caso dos Artigos de Opinião, das 
Resenhas Críticas, Crônicas Argumentativas, Editoriais. 

C) É um tipo de texto não-verbal, a partir do qual pretende-se comparti-
lhar informações, problematizar um assunto, argumentar em defesa 
de uma tese, das opiniões do autor a respeito de determinado assunto. 
Muitos gêneros discursivos são formados a partir dessa estrutura com-
posicional, como é o caso dos Gráficos, Tabelas e Mapas. 

D) É um tipo de texto verbal, oral ou escrito, a partir do qual pretende-se 
narrar histórias literárias e verídicas. Muitos gêneros discursivos são 
formados a partir dessa estrutura composicional, como é o caso dos 
Contos, das Fábulas, Crônicas narrativas, Novelas. 

 
2. Marque a alternativa correta com relação à base estrutural dos textos Dis-
sertativos-Argumentativos: 

A) Os textos dissertativos-argumentativos são organizados em prosa (pe-
ríodos e parágrafos) e em duas partes sequenciais: Desenvolvimento 
e Conclusão. 

B) Os textos dissertativos-argumentativos são organizados em prosa (pe-
ríodos e parágrafos) e em três partes sequencialmente complementa-
res: Introdução, Desenvolvimento e Conclusão. 

C) Os textos dissertativos- argumentativos são organizados em versos 
(versos e estrofes) e em partes aleatórias, dependendo das preferên-
cias do autor. 

D) Os textos dissertativos-argumentativos são organizados em prosa (pe-
ríodos e parágrafos) e em três partes aleatórias, a depender do projeto 
de texto: Introdução, Desenvolvimento e Conclusão. 
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3. Agora é a sua vez de praticar! Redija um texto dissertativo-argumentativo 
em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “Desafios 
para a valorização de comunidades e povos tradicionais no Brasil”, apresen-
tando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a 
defesa de seu ponto de vista. Atenção às dicas abaixo. 

− O texto definitivo deve ser escrito em até 30 linhas; 
− O texto deverá ter, no mínimo, 10 linhas escritas; 
− Fique atento ao tema proposto e ao tipo de texto (dissertativo-argu-

mentativo); 
− Pesquise sobre o tema antes de escrever sobre; 
− Faça um rascunho; 
− Entregue seu texto escrito à caneta preta ou azul e sem rasuras. 

 
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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PLANO DE ESTUDOS 
  

Habilidades: 
(EM13LGG106MG) Analisar o tratamento linguístico da informação nos di-
versos gêneros textuais/ discursivos e digitais e seus suportes e platafor-
mas (revistas, jornais, sites, blogs, etc.), de forma produtiva e autônoma, 
considerando suas relações com o público-alvo. 

(EM13LGG302) Posicionar-se criticamente diante de diversas visões de 
mundo presentes nos discursos em diferentes linguagens, levando em 
conta seus contextos de produção e de circulação.  

(EM13LGG102) Analisar visões de mundo, conflitos de interesse, precon-
ceitos e ideologias presentes nos discursos veiculados nas diferentes mí-
dias, ampliando suas possibilidades de explicação, interpretação e 
intervenção crítica da/na realidade. 

 

Unidade Temática: 

• Elementos das linguagens. 
• Condições de produção, circulação e recepção de discursos. 

 

Objetos de Conhecimento: 

• Leitura e produção de textos dissertativos; 
• Relações entre textos, discursos e atos de linguagem. Identificação 

de intencionalidades discursivas, valores, visões de mundo, crenças, 
saberes, ideologias e interesses em diferentes discursos; 

• Conhecimento e discussão de diferentes visões de mundo. 
• Posicionamento ético, responsável e respeitoso. 
• Posicionamentos enunciativos (pontos de vista). 
• Interdiscursividade. 

 
Tema de Estudo: A (im)parcialidade nos textos jornalísticos. 

Olá, estudante!  

Neste Plano de Estudos, trabalharemos com os seguintes gêneros textuais 
jornalísticos: notícias. O objetivo é focar na (im)parcialidade presente nesse 
gênero jornalístico. Então, vamos conhecer as características e estrutura 
desse texto? 

Notícias são textos produzidos por jornais e/ou revistas, impressos ou digi-
tais, veiculados por meio de rádio, televisão, canais na internet, dentre ou-
tros. As notícias têm como  principal objetivo transmitir uma informação 
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“relevante” a um público amplo sobre um fato ocorrido na sociedade.  Geral-
mente, apresentam em sua estrutura uma manchete (título que vem des-
tacado, com tamanho da fonte maior e que tem por objetivo chamar a 
atenção do leitor); uma linha fina (um título auxiliar, que tem por intuito 
complementar o título principal e agilizar a leitura do leitor); data e hora (ne-
cessárias para que o leitor identifique o caráter de “novidade” do texto situ-
ando no tempo); jornalista/agência (autores do texto); o lide (primeiro 
parágrafo do texto, que tem a função de relatar o 
quê/quando/onde/como/por que aconteceu o fato) e, por fim, o corpo do 
texto, onde se encontra o detalhamento das informações.  

No parágrafo anterior, note, estudante, que colocamos palavra relevante en-
tre aspas. E a partir dessa palavra, já podemos discutir sobre (im)parcialidade 
no jornalismo. É comum ouvir que o jornalismo deve ser imparcial, ou seja, 
transmitir de forma objetiva os fatos, sem emitir juízos de valor sobre eles e 
sem tentar influenciar os leitores/ouvintes/telespectadores. Nesse sentido, a 
interpretação dos fatos e a opinião acerca dos  acontecimentos ficaria a 
cargo de quem recebe as notícias e não do jornalista. Entretanto, quando se 
analisa de forma mais atenta tais textos e o grau de imparcialidade, ob-
serva-se que não é bem assim, ou seja, a omissão de juízo de valor ou im-
pressões do autor a respeito de determinados fatos, é muito recorrente. 
Diante disso, vale questionar: quem decide qual informação é relevante para 
a sociedade? Em uma sociedade heterogênea, há informações que são re-
levantes para todas as pessoas? É possível colocar, em um único jornal/re-
vista/programa de rádio/televisão tudo que acontece no nosso dia a dia? A 
resposta para questões como essas é “não”.  

As empresas jornalísticas fazem uma triagem e decidem, segundo critérios 
próprios, aquilo que deve ser noticiado. Perceba, estudante, que se há essa 
triagem, há também um processo de “escolha” e isto por si só implica parci-
alidade (subjetividade). Ademais, a escolha é relativa, uma vez que, a credi-
bilidade da empresa jornalística pode ser abalada se ela deixar de informar 
um fato de grande repercussão para toda a sociedade, como decisões polí-
ticas, questões sobre economia, saúde,  educação, entre outros.  

Ainda no quesito imparcialidade, é importante observar que, na maioria das 
vezes, nas notícias, o “como se diz” é mais importante do que “o que se diz”, 
isto é, um mesmo fato de relevância social pode ser noticiado de diversas 
maneiras por diferentes instituições. É a partir dessa questão que podemos 
captar os diferentes pontos de vista presentes nesses textos, ou seja, que 
todo ponto de vista expõe uma visão relativa sobre um fato, uma visão que 
não consegue abarcar a totalidade do que aconteceu. Por exemplo, uma no-
tícia sobre um acidente de trânsito terá interpretações diferentes, por parte 
do público, se um jornalista “X” priorizar as falas de determinado motorista 
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em vez de outro; ou ainda, se priorizar a percepção dos pedestres que pre-
senciaram o acidente, e assim por diante.  

Dessa forma, ao analisar uma notícia, é preciso ter em mente que as empre-
sas jornalísticas selecionam informações que consideram importantes e 
destacam os pontos principais a serem observados por seus leitores/ouvin-
tes/telespectadores. Como exemplo, podemos analisar manchetes veicula-
das em vários jornais, no ano de 2014, a respeito de um relatório de pesquisa, 
intitulado Tolerância social à violência contra as mulheres, realizado pelo 
Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (Ipea) sobre a percepção dos 
brasileiros acerca da violência contra a mulher. Esse relatório faz parte de 
um estudo mais abrangente chamado Sistema de indicadores de percep-
ção social, o qual trata de diferentes tópicos relacionados, como a violência 
sexual, a violência doméstica, além da composição familiar. A seguir, apre-
sentamos algumas manchetes que mostram como os dados dessa pesquisa 
foram veiculados em alguns jornais da imprensa brasileira:  

1. “Se a mulher se comportasse haveria menos estupros” 
(PICHONELLI, 2014) 

2. Maioria diz que mulher com roupa curta ‘merece’ ser atacada, diz 
Ipea 

(RAMALHOSO, 2014) 

3. A culpa é delas. É o que pensam os brasileiros sobre a violência con-
tra a mulher 

(CISCATI, 2014) 

4. Para 58,5%, comportamento feminino influencia estupro, diz pes-
quisa 

(MATOSO, 2014) 

 

As manchetes destacadas acima partiram da mesma base: o relatório de 
pesquisa divulgado pelo Ipea. Contudo, cada jornalista optou por uma reda-
ção diferente para a manchete das notícias, visando chamar a atenção dos 
leitores para aquilo que consideraram ser o mais importante a ser noticiado.  

Apesar de passarem por processo de “escolha” das palavras e de organiza-
ção das frases, as manchetes (e as notícias em geral) são escritas de modo a 
transmitir aos leitores apenas os fatos. Os jornalistas utilizam recursos lin-
guísticos, como o uso de verbos na 3ª pessoa do singular para criarem um 
efeito de distanciamento em relação ao fato que relatam e, também, uma 
“ilusão” de neutralidade no texto. Na manchete 1, foram usadas aspas para 
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indicar que a fala não pertence ao jornalista e, sim, a outra pessoa/instituição; 
na manchete 2, foram utilizadas as expressões “maioria” e “diz Ipea” para in-
dicar que os responsáveis pelas falas são os brasileiros (de forma indefinida) 
e o Ipea (de forma específica); já na manchete 3, a responsabilidade é atribu-
ída aos brasileiros, de forma generalizada; por fim, na manchete 4, optou-se 
por explorar um dado específico (58,5%) contido no relatório de pesquisa 
para indicar a opinião de parcela da população brasileira acerca do tema. 
Todas as escolhas mencionadas nos revelam o esforço dos jornais para se 
manterem distanciados do fato noticiado, é como se dissessem “estamos 
apenas mostrando os fatos”, “foi fulano que disse isso”, entre outros.  

Para além da questão da (im)parcialidade nas notícias, devemos lembrar 
que os jornais/as revistas/as televisões/ as rádios, entre outros veículos de co-
municação, são empresas e precisam “vender” seu produto e, para isso, pre-
cisam chamar a atenção de seus “clientes”. Assim, uma questão que se faz 
pertinente é “Como chamar a atenção do público para que ele compre o 
meu produto?”. Leia, novamente, estudante, as manchetes anteriores bus-
cando responder qual delas chamou mais a sua atenção e por quê. Trata-se 
de um exercício interessante para apurarmos o nosso olhar para o que está 
nas entrelinhas dos textos.  

 

���������Para saber mais sobre imparcialidade nas Notí-
cias, assista ao vídeo abaixo. 
 
Como escrever uma NOTÍCIA?  
Link: https://tinyurl.com/yc6krk5e 

 

A seguir, propomos algumas atividades para a aplicação dos conceitos estu-
dados. 
 

ATIVIDADES 
 
Leia atentamente os trechos a seguir, que tratam de versões sobre como 
a história de “Chapeuzinho Vermelho” seria retratada na imprensa bra-
sileira, caso fosse uma história real.  
 

AQUI 

 Sangue e tragédia na casa da vovó. 

 

https://tinyurl.com/yc6krk5e
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SUPER POP 

(Luciana Gimenez)… gente, incrível! Vocês viram a história da menina que 
foi retirada da barriga de um pombo? Incrível, eu não consigo acreditar…  

 

CIDADE ALERTA 

(Datena): … onde é que a gente vai parar, cadê as autoridades? Cadê as 
autoridades? A menina ia para a casa da avozinha a pé! Não tem trans-
porte público! Não tem transporte público! E foi devorada viva… Um lobo, 
um lobo safado. Põe na tela!Porque eu falo mesmo, não tenho medo de 
lobo, não tenho medo de lobo, não. 

 
1. Como podemos observar, o “fato” ocorrido é o mesmo: o clássico conto de 
fadas infantil “Chapeuzinho Vermelho”. Entretanto, ao noticiá-lo, cada veí-
culo de comunicação focou em um aspecto da história. Na sua opinião, por 
qual motivo isso ocorreu? 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
  
2. Explique, com suas palavras, como o caso de Chapeuzinho vermelho foi 
abordado pelo(a):  
 

A) Programa televisivo “Super Pop”.  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

B) Programa televisivo “Cidade Alerta”.  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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C) Jornal “Aqui”.  
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

  
Leia o texto abaixo e responda às questões seguintes. 
 

 
 
O Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Renová-
veis) divulgou nova regra para o transporte de animais silvestres entre 
estados no Brasil. 

Agora, o transporte de animais deve ser feito mediante autorização de 
transporte e pagamento de boleto ao Ibama 

A coordenadora de Monitoramento do Uso da Fauna e Recursos Pes-
queiros, Maria Isabel Soares, destaca que o Ibama considera animais sil-
vestres de estimação aqueles comprados de criadores legalizados ou 
cedidos com autorização do Ibama. 

 Os mais comuns a serem criados são papagaios, araras, jabutis. Maria 
Isabel alerta que antes de ter um animal silvestre em sua tutoria é pre-
ciso conhecer as necessidades deles que são diferentes de cães e gatos, 
inclusive custos. Maria Isabel ainda destaca que o aumento da fraude e 
do tráfico foi o que motivou essa mudança na regularização. 

A punição será prisão de seis meses a 1 ano e multa de 500 a 5 mil reais 

Fonte: EBC, 2018 

 

https://www.anda.jor.br/2018/05/pf-combate-trafico-de-animais-silvestres-e-em-extincao-pela-web/
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3. Qual a finalidade da notícia acima? 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
 
4. Segundo o texto, os fatos que motivaram a mudança na lei sobre o trans-
porte de animais silvestres no Brasil foram 

A) o aumento da fraude e do tráfico de animais silvestres. 
B) a beleza e o exotismo dos nossos animais silvestres. 
C) o grande consumo de animais exóticos em todo mundo. 
D) a proibição da caça de animais silvestres em outras partes do mundo. 

 
5.Tendo em vista a leitura da notícia acima é possível dizer que ela é mais 
parcial (subjetivo) ou imparcial(objetivo) em relação à informação transmi-
tida? Por quê?  
 
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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PLANO DE ESTUDOS 
  

Habilidades: 
(EM13LGG202) Analisar interesses, relações de poder e perspectivas de 
mundo nos discursos das diversas práticas de linguagem (artísticas, cor-
porais e verbais), compreendendo criticamente o modo como circulam, 
constituem-se e (re)produzem significação e ideologias. 

(EM13LGG303) Debater questões polêmicas de relevância social, anali-
sando diferentes argumentos e opiniões, para formular, negociar e sus-
tentar posições, frente à análise de perspectivas distintas. 

(EM13LGG205MG) Conhecer e compreender os saberes, as tradições, os 
costumes, os modos e perspectivas de vida dos povos indígenas, campe-
sinos, negros, quilombolas, ciganos, imigrantes e refugiados, sobretudo 
em Minas Gerais, para a integração de suas culturas e fortalecimento do 
sentimento de pertencimento. 

(EM13LP51) Selecionar obras do repertório artístico-literário contemporâ-
neo à disposição segundo suas predileções, de modo a constituir um 
acervo pessoal e dele se apropriar para se inserir e intervir com autonomia 
e criticidade no meio cultural.  

 

Unidade Temática: 

• Condições de produção, circulação e recepção de discursos. 
• Diversidade e Pluralidade. 
• Campo Artístico Literário. 

 

Objetos de Conhecimento: 

• Vínculos entre discursos, atos de linguagem, relações de poder e 
ideologias; 

• Reconhecimento e análise de marcas da identificação política, 
religiosa, ideológica, de gênero ou de interesses econômicos do 
autor/produtor da obra, relacionando-as ao contexto histórico, 
político e social; 

• Percepção, questionamento, reprodução e/ou rompimento de 
pontos de vista; 

• Vozes do discurso; 
• Estudo e uso de recursos de argumentação e modalizadores; 
• Presença e invisibilidade dos indígenas e negros na literatura 

brasileira; 
• Intertextualidades; 
• Interdiscursividade; 
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• Diversidade Cultural; 
• Posicionamento ético, responsável e respeitoso; 
• Conhecimento e valorização de si e do outro. 

 
Olá, estudante!  
 
Neste Plano de Estudo, abordaremos um assunto muito importante: a pre-
sença indígena na literatura brasileira, isto é, o modo como os indígenas fo-
ram retratados em alguns momentos da história da literatura brasileira.  

Para iniciar essa discussão, é necessário recorrer ao período da história da 
literatura brasileira denominado Quinhentismo, o qual abarca a produção 
literária no Brasil durante os anos de 1500, a partir da chegada dos portu-
gueses. Aqui, é importante ter em mente que não havia uma preocupação 
dos portugueses em produzir textos literários na colônia e, sim, relatar, de 
forma descritiva, informações sobre a terra “recém-descoberta”, por isso es-
ses relatos ficaram conhecidos como literatura de informação. Além deles, 
houve a chamada  literatura de catequese, que se refere aos textos produ-
zidos pelos jesuítas com o intuito de converter os indígenas à fé cristã.  

Para exemplificar, leia a seguir, estudante, um trecho extraído da Carta de 
Pero Vaz de Caminha, no qual o escritor relata suas impressões sobre os in-
dígenas:  
 

Parece-me gente de tal inocência que, se nós entendêssemos a sua fala e 
eles a nossa, seriam logo cristãos, visto que não têm nem entendem 
crença alguma, segundo as aparências. E portanto se os degredados que 
aqui hão de ficar aprenderem bem a sua fala e os entenderem, não duvido 
que eles, segundo a santa tenção de Vossa Alteza, se farão cristãos e hão 
de crer na nossa santa fé, à qual praza a Nosso Senhor que os traga, por-
que certamente esta gente é boa e de bela simplicidade. E imprimir-se-
á facilmente neles qualquer cunho que lhe quiserem dar, uma vez que 
Nosso Senhor lhes deu bons corpos e bons rostos, como a homens bons. E 
o Ele nos para aqui trazer creio que não foi sem causa. E portanto Vossa 
Alteza, pois tanto deseja acrescentar a santa fé católica, deve cuidar da 
salvação deles. E prazerá a Deus que com pouco trabalho seja assim!  

Fonte: Caminha, 1963 

 
 
Podemos perceber claramente, por meio da leitura do trecho, que o indí-
gena é visto como simples, humilde e, de forma implícita, inferior ao portu-
guês. De forma explícita, Caminha diz que os indígenas “não têm nem 



 
28 CESEC 

 

entendem crença alguma”, tais palavras mostram a forma como ele os vê. 
Os trechos destacados revelam que os portugueses  entendiam a coloniza-
ção como uma missão divina cujo objetivo principal era “salvar” os indígenas 
e essa “salvação” consistia em convertê-los à fé católica.  

Uma provocação para você, estudante: os portugueses queriam salvar os 
indígenas de quê? Ou de quem? Em algum momento foi dada a voz aos 
indígenas para saber se eles queriam ser “salvos”? Essas questões são im-
portantes para compreendermos a discriminação e desumanização a que 
foram submetidos os indígenas durante o processo colonial.  

Mais tarde, durante o século XIX, período no qual o Brasil se tornou indepen-
dente, predominava a literatura romântica que, em sua primeira geração, 
retratou o indígena como herói nacional, que encarnava em si todas as vir-
tudes. Vejamos um pequeno trecho do poema “I-Juca Pirama”, de Gonçal-
ves Dias, o qual ilustra essa idealização do indígena:  

 

 
Fonte: Dias, 1969 

 
Nesse trecho, pode-se perceber um eu lírico (voz que fala no poema) indí-
gena que tem orgulho de sua origem, de sua ancestralidade, de seus valores, 
de sua força e de sua bravura. Em uma primeira leitura, podemos pensar 
que há uma harmonia social entre o branco e o indígena, visto que este é 
exaltado nos textos românticos, porém, é necessário lembrarmos que se 
trata de uma idealização, isto é, o indígena representado na literatura não 
corresponde ao indígena real; trata-se, antes de tudo, de um ideal estético, 
de um olhar do escritor branco sobre o que ele julga ser o indígena ideal. Em 
outras palavras, não é dada, em momento algum, a voz para que o indígena 
fale, ele mesmo, sobre sua cultura e suas histórias.  
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Durante o Modernismo, no século XX, escritores como Oswald de Andrade 
e Mário de Andrade buscaram retratar em suas obras um Brasil múltiplo, 
que surge da integração entre diferentes povos, que possui uma cultura di-
versificada, entretanto a visão do elemento indígena continua presa a al-
guns antigos preconceitos.  

Cabe ressaltar, que os povos indígenas sempre produziram literatura, porém 
esta era predominantemente oral. Apenas no século XXI, começa a surgir no 
meio literário escritores indígenas escrevendo as próprias narrativas, os pró-
prios poemas, o que os torna protagonistas das próprias histórias ao revela-
rem nos textos suas tradições, suas lutas, sua resistência, sua relação com o 
meio ambiente, sua visão em um mundo ainda marcado por desigualdade 
e preconceito contra eles.  

Diante disso, estudante, sugerimos que você realize pesquisas sobre escri-
tores indígenas atuais e sobre suas obras. Trata-se de uma importante opor-
tunidade para ampliarmos nossa visão sobre esses povos e sobre o lugar que 
eles ocuparam e ocupam em nossa sociedade. Vários escritores, como Ailton 
Krenak, Davi Kopenawa, Daniel Munduruku, Márcia Kambeba,dentre outros, 
têm escrito sobre as tradições indígenas e sobre a relação destes com o meio 
ambiente.  

Essa é uma oportunidade de reflexão sobre a importância da valorização da 
língua e da cultura indígenas, bem como de políticas públicas que incluam 
esses povos de forma digna e humanizada na sociedade brasileira. Nesse 
sentido, estudante, pense e responda: qual a importância da literatura nesse 
processo de humanização dos indígenas?  

A seguir, propomos algumas atividades para a aplicação dos conceitos estu-
dados. 

 
Bons estudos!   
 

ATIVIDADES 
 
Leia atentamente o texto a seguir, de Padre Anchieta, importante jesuíta 
que viveu no Brasil durante o período do Quinhentismo.  
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Fonte: ANCHIETA, José de. Auto representado na Festa de São Lourenço. Rio de Janeiro: 
Serviço Nacional de Teatro/ Ministério da Educação e Cultura, 1973. 

 
1. Que palavra presente na primeira estrofe nos permite identificar o poema 
como pertencente à literatura de catequese? Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
 
2. Dizemos que um verbo está no modo imperativo quando ele expressa a 
ideia de uma ordem, pedido ou conselho.  Transcreva do texto os verbos no 
modo imperativo e explique qual é a função deles no texto.  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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3. Considerando que o poema tem por objetivo catequizar os indígenas, ex-
plique que visão acerca dos costumes e da religião indígena pode ser dedu-
zida a partir da leitura do poema como um todo.  
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
 
Leia atentamente o cartum a seguir para responder à quest 
 
                                              Imagem 1 – Índio sem terra         

 
                                   Fonte: Arionauro Cartuns, 2018  
 
4. Qual(is) crítica(s) o texto apresenta? Justifique a sua resposta.  
 
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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Leia atentamente o poema a seguir, de Márcia Kambeba, escritora, po-
eta, compositora, fotógrafa e ativista indígena. 
 
 

Índio eu não sou 
 

Não me chame de “índio” porque 
Esse nome nunca me pertenceu 
Nem como apelido quero levar 

Um erro que Colombo cometeu. 
 

Por um erro de rota 
Colombo em meu solo desembarcou 

E no desejo de às Índias chegar 
Com o nome de “índio” me apelidou. 

 
Esse nome me traz muita dor 

Uma bala em meu peito transpassou 
Meu grito na mata ecoou 

Meu sangue na terra jorrou. 
 

Chegou tarde, eu já estava aqui 
Caravela aportou bem ali 

Eu vi “homem branco” subir 
Na minha Uka me escondi. 

 
Ele veio sem permissão 

Com a cruz e a espada na mão 
Nos seus olhos, uma missão 

Dizimar para a civilização. 
 

“Índio” eu não sou. 
Sou Kambeba, sou Tembé 

Sou kokama, sou Sataré 
Sou Guarani, sou Arawaté 

Sou tikuna, sou Suruí 
Sou Tupinambá, sou Pataxó 

Sou Terena, sou Tukano 
Resisto com raça e fé 

 
               

Fonte:  Kambeba. Revista Acrobata, 2020. 
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5. Por que o eu lírico do poema não quer ser chamado de “índio”?  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
 
6. Por que o nome “índio” traz dor ao eu lírico? Recorra a seu conhecimento 
histórico e responda com suas próprias palavras.  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
 
7. Vimos que, durante o Quinhentismo, os portugueses se julgavam superi-
ores aos indígenas por acharem que eram civilizados e cristãos, o que foi uti-
lizado como justificativa para a colonização e, consequentemente, sua 
catequização. Releia novamente a penúltima estrofe do poema “Índio eu 
não sou” e responda qual é a visão do eu lírico indígena sobre esse assunto. 
Justifique sua resposta com elementos do texto.  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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8. Qual é a principal mudança que houve, no século XXI, acerca da represen-
tação do indígena na literatura?  
 
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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